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O mundo mudou. A Biblioteca mudou. A Biblioteca da Universidade dos Açores mudou. Mudou de rosto através da 

nova página WEB (https://bam.uac.pt/) e tornou-se mais comunicativa, tanto através dela como de uma presença 

constante nas redes sociais. Se em tempos mais recuados a nossa biblioteca era o local físico em que docentes, 

investigadores e alunos procuravam nos livros o enriquecimento do seu conhecimento, atualmente, num mundo 

em que a informação se encontra à distância de um clique, a sua função tem de extravasar os seus limites físicos e 

a sua presença tem de chegar a cada um e a todos os seus potenciais utilizadores. É nesse esforço de divulgação e 

de transformação que se insere a presente publicação.

As notas da BAM voltam à luz do dia, agora com o Museu adicionado a esta e ao Arquivo já existentes. Com a mis-

são de divulgar o que por aqui se vai passando e fazendo e com o intuito de chegar a todos os que fazem parte 

da comunidade académica, este boletim informativo estará disponível no site da BAM e será remetido, por correio 

eletrónico, a todos os membros desta instituição. Esperamos com ele fazer com que todos sintam este serviço de 

extensão cultural como seu, com a certeza de que serão sempre bem-vindos e bem acolhidos neste centro de saber.

O conhecimento passa por aqui! E a equipa da BAM quer que todos passem por ele.

Nota Introdutória

UM LIVRO É UMA PORTA 
PARA MUNDOS INFINITOS.

B
A

M
 -

 P
D

L

B
A

M
 -

 A
H

https://bam.uac.pt/


4     |  Biblioteca, Arquivo e Museu - Universidade dos Açores

Conheça a BAM

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

AGENDA EM DESTAQUE

11 DE JUN A 4 DE JULHO Santos Populares

“UAc AS MINHAS MEMÓRIAS”

SUGESTÕES DE LEITURA

EDUCAÇÃO

HISTÓRIA

MUSEOLOGIA

História da Educação em Portugal

A criaçäo da Universidade dos Açores e o seu impacto na Cidade 

de Ponta Delgada

Uma cartografia para a inclusão - Museu Carlos Machado

A Biblioteca, Arquivo e Museu (BAM) da Universidade 

dos Açores possui uma estrutura tripolar, composta por 

três bibliotecas localizadas nos campi de Ponta Delga-

da, Horta e Angra do Heroísmo. O seu acervo é diversifi-

cado, abrange várias áreas temáticas e é composto por 

recursos em suporte papel e em suporte eletrónico, os 

quais são disponibilizados em acesso livre, exceto no 

caso de coleções reservadas. 

Existem ainda, no polo de Ponta Delgada, arquivos 

históricos que permitem a investigadores da UAc e a 

utilizadores externos a consulta e utilização de docu-

mentação primária valiosa para o estudo da história 

dos Açores sob diversos aspetos. 

A BAM conta com uma equipa especializada para apoiar 

os utilizadores na pesquisa e recuperação de informa-

ção e oferece espaços de leitura e estudo com acesso 

à internet, permitindo também o uso de equipamentos 

pessoais. 

Cada polo tem uma história própria, relacionada com 

as áreas de ensino e investigação predominantes e as 

instalações de cada biblioteca foram, ao longo do tem-

po, alvo de adaptações realizadas para melhor servir a 

comunidade académica e científica.

Biblioteca Central - campus de Ponta Delgada

Biblioteca José Ávila Martins - campus da Horta

Biblioteca do campus de Angra do Heroísmo

No âmbito das celebrações do 50.º aniversário da Universidade 

dos Açores, a BAM, em colaboração com a UAc.artes, prepara-se 

para lançar a obra “UAc As Minhas Memórias”, que pretende 

reunir testemunhos de toda a comunidade académica.

Mais informações: https://noticias.uac.pt/biblioteca-arquivo-

-e-museu-bam-lanca-edicao-digital-comemorativa-dos-50-a-

nos-da-uac/

https://opac.uac.pt/cgi-bin/koha/opac-detail.pl?biblionumber=25893
https://opac.uac.pt/cgi-bin/koha/opac-detail.pl?biblionumber=74458&query_desc=su%2Cwrdl%3A%20Hist%C3%B3ria%20dos%20A%C3%A7ores
https://opac.uac.pt/cgi-bin/koha/opac-detail.pl?biblionumber=74458&query_desc=su%2Cwrdl%3A%20Hist%C3%B3ria%20dos%20A%C3%A7ores
https://opac.uac.pt/cgi-bin/koha/opac-detail.pl?biblionumber=194563&query_desc=su%2Cwrdl%3A%20Museu
https://noticias.uac.pt/biblioteca-arquivo-e-museu-bam-lanca-edicao-digital-comemorativa-dos-50-anos
https://noticias.uac.pt/biblioteca-arquivo-e-museu-bam-lanca-edicao-digital-comemorativa-dos-50-anos
https://noticias.uac.pt/biblioteca-arquivo-e-museu-bam-lanca-edicao-digital-comemorativa-dos-50-anos
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Janeiro
Conjunto documental relativo à admissão de Jerónimo Sebastião Brum 
da Silveira como cavaleiro da Ordem de Cristo

Arquivo Brum da Silveira – José do Canto Cx. 89

Comemorando-se a 23 de janeiro o Dia da Escrita à Mão, a Biblioteca, Arqui-
vo e Museu decidiu escolher como Documento do Mês um manuscrito do 
século XVIII em que a letra é cuidadosamente trabalhada, procurando 
desta forma realçar a importância de se manter esse modo de registo de 
informação, cada vez mais em desuso. A caligrafia de cada um de nós é pes-
soal e intransmissível, o que faz dela um elemento distintivo e diferenciador 
de cada ser humano.

O Documento do Mês tem como objetivo dar a conhecer a riqueza dos arquivos históricos que a BAM tem à sua guarda. Todos os meses é escolhido um 

documento (por vezes dois) que se relacione com uma data comemorativa ou com o espírito de determinada época do ano. Deste modo, tentamos sensibi-

lizar quem nos visita em https://bam.uac.pt/ para o mundo dos arquivos, convidando-o a mergulhar no passado que construiu o presente das nossas ilhas.

DOCUMENTO DO MÊS 

Dia a Escrita à mão

https://bam.uac.pt/arquivo-historico/
https://bam.uac.pt/
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“Minha bela e amada Prima

O mimo e graça com que a minha cara Prima realçou de novo a oferta 

que já se tinha dignado fazer-me, a surpresa, com que indo explicar 

pelas palpitações do meu coração as florinhas inocentes com que 

vinham adornadas outras flores, para mim, de mais subido preço, 

descobri entre o viçoso dos amores perfeitos o meu nome e expres-

sões recendendo o mais suave amor, o enleio todo novo, que senti 

corar-me, seria para mim inexplicável se depois que tive a ventura 

de admirar o semblante de minha adorada Prima, - se depois que o 

som da sua voz fez eco no meu coração, eu não sentira nascer repen-

tinamente em mim uma paixão que sempre ignorara, - se o amor, 

a que sempre fora rebelde, me não lançara seus suaves grilhões. Eu 

conhecia a amizade, porque saboreara todas as suas harmonias, toda 

a sua doçura; eu cuidava que o amor seria uma amizade requintada, 

porém agora, vejo bem, quanto diferente o meu espírito anda  como 

que alheio de mim, velo a pensar na Prima, ou, se durmo, o sono é 

tão benigno que me representa um rosto adorado; o prazer refugia-

-se-me todo nos instantes sempre curtos, em que respiro o mesmo 

ar que pousou nos lábios risonhos da minha amada Prima; e as flores 

que recebo em penhor dum amor puro e ingénuo povoam-me a au-

sência, porque de contínuo imagino as mãos que as ceifaram, e os 

olhos ternos que as escolheram: agora possuo uma página de cada 

dia da infância serena da minha caríssima Prima, para ali me rever 

incessantemente, e a minha imaginação se deleitar. Que hei de eu 

agradecer primeiro? A oferta, o tão significativo e belo do ramalhe-

tinho, ou as palavras que tanta chama me levantaram no peito? Os 

escritos são o símbolo da inocência, as flores do pudor, as letras do 

amor; como posso preferir!

O Galgo diria ‘Reviens vite’ não o demoro mais: os passarinhos levam 

as setas do mais puro e extremado amor de quem é Primo e 

    Amante extremoso, e do coração

         José do Canto

S. C. 4 de Junho de 1842”

(Transcrição, na grafia atualizada, de carta de José do Canto enviada à 

então sua noiva, Maria Guilhermina Taveira Brum da Silveira)

Arquivo Brum da Silveira – José do Canto Cx. 423

Carta dirigida a Maria Guilhermina Taveira Brum da Silveira 
por José do Canto, seu primo e noivo, 04. Jun.1842

Fevereiro
DOCUMENTO DO MÊS 

Dia dos Namorados
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“Minha Prezadíssima Prima e Senhora do Coração

São Miguel, 27 de Fevereiro de 1868

Ainda que sem carta da Prima a que deva resposta, todavia não quero deixar de 

lhe escrever para saber da sua preciosa saúde. […] 

Aqui tem havido grande entusiasmo com as máscaras de entrudo, tanto no Clube 

e Teatro como nas casas particulares, pois até têm ido à casa de José Maria do 
Colégio, José Rebelo, José Jácome e Manuel Leite e outras […] de sorte que se não 
fosse a doença da mamã, as pequenas se teriam divertido em ver as máscaras em 
algumas casas. Até o Vasconcelos os recebeu uma noite. […]”

Extrato da carta dirigida a Maria Guilhermina Taveira Brum da Silveira por            
Agostinho Machado de Faria e Maia, 27.Fev.1868 Arquivo Brum da Silveira – José 
do Canto Cx. 431

Março

Fotografia Cidade de Ponta Delgada no dia de Carnaval, 1906
Arquivo Francisco Carreiro da Costa, ICON 953

DOCUMENTO DO MÊS 

Carnaval
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Capa em cartão com flor pintada à mão

Arquivo Brum da Silveira - José do Canto Cx. 399

Sobre a Primavera em São Miguel, proferiu Francisco Carreiro da Costa, a 26 de Maio de 1961, ao microfone do Emissor Regional dos Açores, a palestra que 
se segue:

Abril
DOCUMENTO DO MÊS 

Primavera nos Açores
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EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Dia Mundial do Compositor
Decorreu na Biblioteca Central uma pequena exposição referente ao 
“Dia Mundial do Compositor”, que se comemora a 15 de janeiro.
Este dia existe para honrar todos os compositores que eternizam com a 
sua arte, através da música, pequenos momentos e sensações da vida. 
Ser compositor é expressar em sons naturais e sentidos o que emerge 
do seu interior. 
Um compositor é o intérprete das emoções que residem no coração do 
homem. 
Por trás de uma música, há sempre um compositor, seja por vocação ou 
profissão. 

As exposições temporárias da BAM são uma forma de, através da exibição de objetos relacionados com determinado tema, dar a conhecer, aos poucos, a 

bibliografia existente na nossa biblioteca. Explorando temas intemporais ou relacionados com o nosso passado, são também um modo de divulgar tradições 

extintas ou em vias de extinção.

COLABORAÇÃO E MONTAGEM DAS EXPOSIÇÕES TEMPÓRÁRIAS: 

Helena de Fátima Sousa Melo

Cármen de Fátima Carvalho Silva Viveiros 

Maria das Mercês Varão Freitas 

Maria de Deus da Ponte Rego

Maria de Fátima Furtado Carreiro Rebelo

Maria do Rosário Miranda Barreiro

Merilda Maria de Medeiros Frias
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No âmbito do Dia da Escrita à Mão, tivemos o prazer de apresentar 

uma exposição única com manuscritos dos séculos XVI, XVII e XVIII.

Foi uma oportunidade incrível para todos os visitantes mergulharem 

na história da escrita e do conhecimento, com peças raras e fascinan-

tes que nos conectam ao passado. Uma experiência enriquecedora 

que destacou a importância da escrita manual e seu impacto ao longo 

dos séculos.

Dia da escrita à mão na nossa biblioteca
EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS
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Na nossa biblioteca, tivemos o prazer de apresentar uma pequena 

exposição referente ao Dia Mundial da Rádio! Os visitantes tiveram a 

oportunidade de viajar no tempo e de acompanhar a evolução deste 

meio de comunicação tão especial.

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Dia Mundial da Rádio

“O que mais gosto é de falar, cantar e musicar.”
FRibeiro

20241126
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O espírito carnavalesco esteve presente na nossa Biblioteca, Arquivo 

e Museu através de uma exposição especial.

Apresentámos adereços festivos e sugestões de livros que contam a 

história desta festividade tão rica em cores, música e tradição.

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Carnaval na Nossa Biblioteca, Arquivo e Museu!
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A Biblioteca, Arquivo e Museu realizou uma exposição especial 

em comemoração do Dia Internacional da Mulher!

Foram apresentados adereços e livros, tendo como objetivo 

homenagear todas as mulheres, relembrando a sua essência e 

demonstrando a sua resiliência ao longo dos tempos.

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Dia Internacional da Mulher!
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Esteve patente na nossa Biblioteca Central uma pequena, mas 

sentida, exposição dedicada aos Romeiros. Esta tradição, profun-

damente enraizada na fé e na vivência comunitária dos Açores, 

é um verdadeiro património cultural vivo, com mais de cinco sé-

culos de história.

Ao dar a conhecer esta manifestação de devoção e identidade, 

celebramos não só o passado, mas também a força da herança 

que une gerações.

Que esta partilha inspire mais corações a conhecer e valorizar as 

nossas raízes.

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Exposição Romeiros “Rostos de Fé”
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O nossos recursos 
Exposição Romeiros “Rostos de Fé”
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